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PROPOSTA DE PESQUISA: GOVERNANÇA E AUTONOMIA EM INSTITUIÇÃO 

PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO SUPERIOR: IMPLICAÇÕES PARA A 

INOVAÇÃO E O DESEMPENHO ORGANIZACIONAL 

1 INTRODUÇÃO 

As instituições públicas municipais de ensino superior desempenham papel relevante no 

desenvolvimento local dos municípios, especialmente no que tange à formação dos alunos e a 

sua inserção no mercado de trabalho.  Para as Prefeituras, mesmo não sendo uma atividade 

constitucional obrigatória, essa formação superior permitirá que seus munícipes se tornem mais 

qualificados, atendendo dessa forma necessidades do ecossistema local com novos talentos. No 

entanto, essas organizações enfrentam limitações relacionadas à sua estrutura de governança, 

ao grau de autonomia financeira e à sua capacidade de inovação. 

Nesse contexto, observa-se que algumas instituições, mesmo apresentando indicadores 

positivos de qualidade educacional, não conseguem avançar em termos de expansão, 

diversificação de atividades ou consolidação institucional. Esse cenário pode estar associado à 

forma como se estruturam as relações entre a instituição e o poder público municipal, 

especialmente no que se refere à tomada de decisão, alocação de recursos e definição dos 

processos estratégicos. 

A Faculdade Municipal de Palhoça constitui um caso relevante para investigação, uma 

vez que apresenta potencial de crescimento, qualidade reconhecida (conceito 5,0 pelo Conselho 

Estadual de Educação) e oportunidades de expansão ainda não plenamente desenvolvidas. Esse 

contexto levanta a seguinte questão de pesquisa: como o modelo de governança e a relação com 

o poder público municipal influenciam a autonomia, a capacidade de inovação, desempenho da 

instituição e a possibilidade de produzir riquezas por meio de arranjos institucionais? 

Diante disso, o objetivo da pesquisa é analisar como a governança, práticas na gestão 

dos processos e a falta de autonomia financeira da Faculdade Municipal de Palhoça, bem como 

sua dependência junto a sua mantenedora (Prefeitura Municipal de Palhoça), refletem no 

crescimento sustentável da instituição. 



2 JUSTIFICATIVA 

A pesquisa é relevante para compreender os desafios enfrentados por instituições 

públicas municipais de ensino superior, especialmente no que se refere à sua capacidade de 

desenvolvimento em contextos de dependência na autonomia para tomada de decisões que 

impede a obtenção de recursos próprios e a aceleração para o desenvolvimento e inovação. 

Além disso, o estudo contribui para o debate sobre inovação no setor público, 

destacando como estruturas de governança e interações entre diferentes esferas, podem 

favorecer ou limitar a geração de valor público e inovação, a expansão institucional e a melhoria 

dos serviços oferecidos à sociedade. 

Este estudo irá contribuir para gerar, difundir, utilizar e comercializar conhecimento e 

inovação que busca identificar modelo que potencializa a possibilidade para crescimento das 

empresas locais, da Prefeitura e da Faculdade através do capital humano, como no caso do 

modelo da tríplice hélice, criado por Etzkowitz e Leydesdorff (2011).  

Do ponto de vista acadêmico e profissional, a proposta está alinhada à trajetória da 

pesquisadora como egressa da instituição e ao interesse em compreender os processos 

organizacionais no setor público, especialmente em instituições de ensino superior, 

contribuindo para sua formação como pesquisadora na área de administração e especialidade 

em processos. 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A fundamentação teórica desta pesquisa estrutura-se a partir da articulação entre 

governança pública, teoria institucional, autonomia organizacional, estratégias e inovação no 

setor público, compreendidas como dimensões interdependentes na análise do desempenho de 

instituições públicas de ensino superior. Essa abordagem permite compreender como os 

arranjos institucionais influenciam a capacidade de ação das organizações e a geração de valor 

público no contexto brasileiro. 

A presente pesquisa está ancorada em um conjunto de eixos teóricos que sustentam a 

análise da relação entre governança e autonomia em instituições públicas municipais de ensino 

superior, com ênfase em suas implicações para a inovação, captação de recursos próprios e o 

desempenho organizacional. Nesse sentido, destacam-se como referência a governança no setor 



público, a teoria institucional, a autonomia organizacional e planejamento estratégico, as 

estratégias organizacionais e a inovação orientada ao desempenho, além do modelo da tríplice 

hélice.  

Em administração pública, a governança pode ser compreendida como um conjunto de 

mecanismos institucionais, estruturas e práticas voltadas à condução estratégica das 

organizações, com foco na geração de valor público e na responsabilidade no que se refere às 

demandas sociais. Esse arranjo de práticas envolve grandezas políticas, administrativas e 

normativas que orientam a tomada de decisão e a atuação institucional (Paludo, 2021). 

A autonomia organizacional, por sua vez, constitui um elemento central para a 

compreensão da dinâmica das instituições públicas de ensino superior, especialmente no nível 

municipal. Ainda que essas organizações possuam certo grau de independência administrativa, 

suas decisões e estratégicas são frequentemente condicionadas por marcos legais, estruturas de 

controle e pressões externas. A teoria institucional contribui para essa análise ao evidenciar que 

normal, regras e expectativas no ambiente exercem influência significativa sobre o 

comportamento organizacional, limitando ou direcionando a capacidade de ação das 

instituições. 

Paludo (2021), diz que a relação entre governança e autonomia se torna particularmente 

relevante quando analisada à luz dos processos decisórios. A qualidade das decisões 

institucionais depende não apenas de seus resultados, mas também da forma como são 

construídas, incluindo os critérios adotados, os atores envolvidos e o grau de transparência e 

accountability. 

O mesmo autor, relata ainda que as diretrizes internacionais reforçam que decisões no 

setor público devem estar orientadas pelo interesse coletivo, sustentadas por princípios de 

integridade e protegidas de influências indevidas. Já para Borges (2001) apud Paludo (2021), 

relata que a literatura aponta que, na prática, tais decisões podem refletir interesses particulares 

ou assimetrias de poder, o que compromete a efetividade da governança. 

Ainda nesse contexto, artigo escrito pelo Tribunal de Contas da União (2014) apud 

Paludo (2021), afirma que a institucionalização de processos decisórios estruturados mostra-se 

fundamental para reduzir vieses, conflitos e inconsistências na condução organizacional. A 

adoção de critérios explícitos, o uso de informações qualificadas e a transparência das decisões 



são elementos essenciais para fortalecer a governança e ampliar a legitimidade das instituições 

públicas. 

Segundo Vieira e Barreto (2019), o conceito de governança refere-se ao conjunto de 

mecanismos de direção e controle exercidos por diferentes atores como o governo, o mercado 

e redes organizacionais sobre variados tipos de organizações, sejam elas públicas ou privadas, 

formais ou informais, bem como sobre sistemas e territórios, evidenciando sua natureza ampla 

e multifacetada. 

Portanto a boa governança caracteriza-se pela integração entre a obtenção de resultados 

satisfatórios de desempenho e o cumprimento rigoroso das exigências de conformidade, 

especialmente no contexto do setor público, em que o desempenho está diretamente relacionado 

à capacidade do agente público de gerar valor para a sociedade.  

E no que se refere a boa governança pública fundamenta-se na articulação entre 

desempenho e conformidade na tomada e implementação de decisões sustentáveis, que sejam 

estratégica, ética e legalmente adequadas. Nesse contexto, os agentes públicos devem orientar 

suas ações para a geração de valor público, buscando soluções efetivas para os problemas 

coletivos, ao mesmo tempo em que asseguram a observância dos princípios éticos que regem a 

sociedade e o cumprimento da autorização legal estabelecida pelo Estado, garantindo, assim, 

legitimidade e responsabilidade na atuação administrativa (Vieira e Barreto, 2019). 

Para Vieira e Barreto (2019), os diferentes modos de governança hierarquias, mercados 

e redes apresentam limitações que, isoladamente, podem restringir a inovação, seja pela rigidez 

burocrática, falhas de mercado ou pela complexidade e interdependência das redes; nesse 

sentido, a combinação desses modelos torna-se estratégica para equilibrar desempenho e 

conformidade, criando condições mais favoráveis à adaptação, à flexibilidade e à geração de 

soluções inovadoras alinhadas aos objetivos dos sistemas organizacionais.  

No campo da inovação, observa-se que a autonomia organizacional pode atuar tanto 

como facilitadora quanto como limitadora. Instituições com maior capacidade decisória tendem 

a desenvolver iniciativas inovadoras com maior flexibilidade, por outro lado, restrições 

institucionais e desalinhamentos estratégicos podem comprometer a continuidade e a 

efetividade dessas iniciativas (Bes e Kotler, 2011). 



Paludo (2021) acrescenta que nesse sentido, a inovação no setor público não depende 

apenas de recursos ou capacidades técnicas, mas também de condições institucionais favoráveis 

e de um ambiente de governança que estimule a experimentação e o aprendizado 

organizacional. 

Segundo Falconi (2009), apud Paludo (2021), além da governança, autonomia e 

inovação uma gestão orientada ao desempenho emerge, nesse cenário, como um elemento 

integrador, ao permitir o acompanhamento sistemático dos resultados organizacionais e 

subsidiar a tomada de decisão. A decisão precisa ser tomada através dos resultados de 

indicadores, metas e mecanismos de avaliação para contribuir e alinhar estratégias, monitorar 

avanços e promover ajustes necessários ao alcance dos objetivos institucionais. 

Adicionalmente, o modelo da tríplice hélice amplia a compreensão sobre a inovação ao 

destacar a interação entre universidade, governo e setor produtivo como fator determinante para 

o desenvolvimento institucional e regional. No contexto de instituições públicas municipais de 

ensino superior, essa articulação pode potencializar a capacidade inovadora e fortalecer o papel 

dessas organizações como agentes de desenvolvimento local, além de permitir que a instituição 

possa realizar captações de recursos financeiros próprios. 

Milena, 2020 apud Etzkowitz (2013) discorre que o desenvolvimento do capital 

humano e atração é o fator mais importante para o sucesso. Logo, uma instituição de ensino 

orientada e empreendedora que transfere conhecimento existente e/ou cria conhecimentos tem 

a capacidade de gerar um crescimento econômico significativo. 

Dessa forma, a análise integrada entre governança, autonomia organizacional, inovação 

e desempenho permite compreender as condições sob as quais instituições públicas municipais 

de ensino superior estruturam suas práticas, tomam decisões e respondem às demandas sociais. 

Tal abordagem possibilita identificar não apenas os limites impostos pelo ambiente 

institucional, mas também as oportunidades de aprimoramento da gestão e de fortalecimento 

da capacidade inovadora dessas instituições. 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa adotará abordagem qualitativa, de caráter exploratório-descritivo, utilizando 

o método de estudo de caso. 



O estudo será realizado na Faculdade Municipal de Palhoça, tendo como público-alvo 

gestores, docentes e atores institucionais envolvidos na gestão da organização e sua 

mantenedora, a Prefeitura Municipal de Palhoça, o qual disponibiliza dos recursos para que a 

Faculdade possa se manter. 

A coleta de dados será realizada por meio de: 

 Entrevistas semiestruturadas; 

 Análise documental (regimentos, relatórios institucionais, legislações); 

 Dados institucionais disponíveis. 

Os dados serão analisados por meio de análise de conteúdo, buscando identificar 

padrões e relações entre governança, autonomia e inovação. Será utilizada a triangulação de 

dados para aumentar a confiabilidade dos resultados. 

5 VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

A presente pesquisa, ao investigar a relação entre governança e autonomia em instituição 

pública municipal de ensino, busca não apenas contribuir teoricamente, mas gerar resultados 

aplicáveis ao contexto organizacional estudado. 

Os resultados se concentrarão na utilização das teorias como meio para aprimorar as 

práticas de gestão e tomada de decisão e implementar melhorias nos processos a fim de 

apresentar que a instituição pode ter meios de decisões próprias e levantar receitas 

extraorçamentárias e próprias para sustentabilidade, considerando inovações e ainda atender 

demandas internas sem depender da mantenedora. 

A partir da identificação de fatores que influenciam a governança e o grau de autonomia 

institucional, pretende-se propor recomendações práticas voltadas aos serviços de suporte que 

a instituição pode fornecer a mantenedora quando ela necessitar de mão de obra administrativa, 

como um recurso interno para sua administração, um centro de serviço compartilhado. 

Além das possibilidades de aplicação, será possível conduzir a elaboração de um 

conjunto de diretrizes ou boas práticas de governança adaptadas à realidade da gestão pública 

municipal de ensino, que poderá ser compartilhado com gestores, equipe pedagógicas e 

instâncias administrativas, resultando em maior agilidade na implementação de iniciativas 



inovadoras, em um aumento na cultura que tange melhorias contínuas de processos, respeitando 

os limites legais e administrativos existente. 

O estudo permitirá também entender qual o papel da Faculdade Municipal de Palhoça, 

como integrante do Modelo da Tríplice Hélice, seja na atuação em pesquisas, formação de 

novos talentos ou na produção de conhecimento científico. 

Por fim, a pesquisa poderá gerar insumos para uma visão mais ampla e poderá servir 

como referência para outras instituições de ensino que também se enquadram nas mesmas 

diretrizes que hoje a Faculdade Municipal de Palhoça se enquadra e contribuir para o 

desenvolvimento de políticas públicas e estratégias de gestão educacional mais eficazes e com 

mais autonomia, baseando-se nas evidências e comparações apresentadas. 

Com essa pesquisa espera-se que promovam melhorias na governança, amplie a 

autonomia institucional de forma responsável, fortaleça a capacidade inovadora e a cultura por 

melhorias contínuas nos processos e que as instituições de ensino municipal não sejam apenas 

despesas para uma mantenedora pública e sim uma parceira de mão de obra qualificada, onde 

ambas investem uma na outra. 

6 CRONOGRAMA 

Etapas Período 

Revisão bibliográfica Meses 1 a 4 

Definição metodológica Meses 3 a 5 

Coleta de dados Meses 6 a 10 

Análise dos dados Meses 11 a 15 

Redação da dissertação Meses 16 a 21 

Revisão e defesa Meses 22 a 24 
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